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Grafoproéxis: Programação Existencial  
do Escritor da Conscienciologia

Cesar Iria Machado

Definição. A grafoproéxis é a programação existencial intelectual da consciência intrafísica ou 
personalidade humana, homem ou mulher, voltada à publicação de livros conscienciológicos e com  
o megafoco na primoprioridade da escrita cosmoética, interassistencial e libertária, assentada na tarefa 
do esclarecimento, dentro do quadro das reurbanizações extrafísicas (reurbexes).1

Etimologia. O elemento de composição grafo provém do idioma Grego, grápho, “escrever; 
inscrever”. O termo programação deriva do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; 
cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever ante
riormente; escrever na cabeça de”, possivelmente por influência do idioma Francês, programme, de 
igual significado. Apareceu no Século XX. A palavra existencial provém do idioma Latim Tardio, exis­
tentialis. Surgiu no Século XIX.

Sinonímia: 1. Proéxis grafopensênica. 2. Proéxis autoral. 3. Proéxis grafogesconológica. 4. Bi
blioproéxis. 5. Proéxis mentalsomática.  

Antonímia: 1. Ausência de grafoproéxis. 2. Mesméxis autoral. 3. Automarasmo autoral. 
4. Antigrafoproéxis. 5. Incompléxis autoral.

Tal qual Sócrates designou como função à palavra,2 a escrita é uma ferramenta. As análises 
historiográficas, desde os mais antigos achados arqueológicos mesopotâmicos datados de 3.300 
a.e.c., ratificam tal afirmação. O ato de escrever organiza o pensamento, sistematiza as ideias, au-
xilia os processos administrativos, perpetua as informações e favorece a difusão do conhecimento.

Na história da Humanidade, a escrita, em geral, foi domínio de poucos. Desde os escribas 
no Egito Antigo, o detentor da habilidade para escrever acaba por se destacar perante o grupo ao 
qual pertence.3, 4, 5, 6, 7, 8

A escrita, porém, não é um dom ou uma dádiva dos deuses, conforme muitos podem pen-
sar. Com o tempo, mediante muito treino e transpiração, tal capacidade pode ser desenvolvida. 
Na Babilônia, existiam escolas para formar escribas profissionais.6 Mesmo entre aqueles primeiros 
“escritores” egípcios na antiguidade, escolhiam-se crianças para serem capacitadas em espécies 
de escolas especiais, chamadas Casas da Vida, um local onde se ensinava a ler e escrever, além de 
literatura e ciências. Algumas se destacavam, outras nem tanto.3, 5, 7, 8, 9

Entretanto, escrever com clareza e facilidade, seguindo uma linha de raciocínio próprio, 
não é algo inerente a muitas pessoas. Daí advém a importância de quem a domina: vai se tornar 
porta-voz dentro da comunidade na qual atua.

No âmbito da Ciência, saber redigir textos com objetividade e de maneira compreensível 
é fundamental. Ciência requer escrita. A publicação das pesquisas é algo essencial para a sua va-
lidação, além de favorecer o intercâmbio, a refutação e a utilização das ideias e descobertas por 
outros pesquisadores interessados no assunto em questão.10
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A Conscienciologia é uma ciência que se propõe a analisar a consciência tendo por base  
o paradigma consciencial11. Devido ao seu caráter filosófico-científico, não há como dissociar a mesma 
do componente redacional, ou seja, não basta estudar ou falar sobre a Conscienciologia; necessita-se, 
de modo inseparável e inevitável, escrever os resultados das pesquisas, o que favorece um maior 
alcance do conhecimento e, ao mesmo tempo, permite o intercâmbio dentro do meio científico.

O paradigma consciencial, modelo científico para investigação da consciência adotado pela 
Conscienciologia, leva em consideração pelo menos 7 critérios, utilizados pelo escritor-pesquisador­
-conscienciólogo, os quais ao mesmo tempo se tornam metas ou objetivos dentro do esclarecimento 
da conscin-leitora, enumerados na ordem alfabética:

1.	Bioenergética. A existência de um veículo de manifestação energético (energossoma), 
mediante o qual a consciência se manifesta na dimensão intrafísica (humana, material) e interage 
com objetos, ambientes e outras consciências.

A energia consciencial é a base da manifestação pessoal na vida humana. O livro publicado 
é extensão das energias do autor e vai produzir intercâmbios energéticos com o leitor. Quanto 
mais assistencial é a obra publicada, melhor a qualidade das suas energias. As renovações íntimas 
do escritor conscienciólogo vão transbordar energeticamente das páginas do livro e, consequente-
mente, gerar repercussões positivas no leitor.

2.	Cosmoética. A vivência da ética além do contexto da realidade física, denominada moral 
cósmica, superior à ética humana, pois abrange as ações nas diversas dimensões de manifestação 
da consciência, e os direitos e deveres pessoais e grupais levando-se em consideração aspectos mul-
tidimensionais (múltiplas dimensões) e multiexistenciais (múltiplas vidas). Um pensamento, por 
estar sempre associado a uma emoção e ter como resultante a energia irradiada (pensene), é campo 
de pesquisa da cosmoética. O pensene influencia. 

O escritor, quando cosmoético e com foco na escrita interassistencial e esclarecedora, tor-
na-se embaixador humano das dimensões extrafísicas. Ideias pensadas, faladas ou escritas contêm 
energia. Escrever com cosmoética exige pensar nas repercussões energéticas multidimensionais 
da palavra grafada no papel, pois o livro, direta ou indiretamente, vai influenciar as consciências 
intrafísicas e extrafísicas.12

3.	Descrenciologia. A ênfase na autoexperimentação favorecendo postura pessoal questio-
nadora, livre de dogmas, embasada no Princípio da Descrença (PD).

O autor da Conscienciologia não é um simples escritor ou literato, mas um pesquisador da 
consciência em evolução13. A escrita conscienciológica visa a emancipação e libertação da conscin-
-leitora quanto às correntes da dimensão humana, através do estímulo às vivências pessoais favore-
cedoras da autoconscientização multidimensional (AM).

4.	Multidimensionalidade. A realidade das múltiplas dimensões de manifestação da cons-
ciência, além da intrafisicalidade, a qual pode ser vivenciada por intermédio das percepções quanto 
à bioenergética ou, por exemplo, a partir da projeção da consciência para fora do corpo humano.

A escrita conscienciológica é multidimensional: as ideias podem ser captadas extrafisicamente 
ou partirem do próprio autor; porém, os efeitos energéticos geram repercussões muito além da 
dimensão humana. 

5.	Multiexistencialidade. A veracidade das múltiplas existências intrafísicas ou seriéxis (séries 
existenciais), as quais podem ser autocomprovadas por meio das retrocognições.14
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O escritor autoconsciente vai redigir pensando na continuidade, em futura vida humana, 
do trabalho iniciado agora, através do autorrevezamento multiexistencial15, 16. Ou seja, promoverá  
a passagem de bastão para si mesmo a partir das informações contidas nas obras assistenciais pessoais 
publicadas, as quais poderão ser acessadas e relidas na próxima existência intrafísica, constituindo 
o start para a realização de nova grafoproéxis.

6.	Multiveicularidade. O fato de a consciência se expressar por intermédio de 4 veículos de 
manifestação consciencial: o soma (corpo físico), o energossoma (corpo energético), o psicossoma 
(corpo emocional) e o mentalsoma (corpo mental).

A escrita conscienciológica é antiemociogênica, ou seja, prioriza as ideias, a razão e a critici-
dade provenientes do mentalsoma, em detrimento do estímulo emocional oriundo do psicossoma. 
O ex-literato portador de grafoproéxis precisa estudar e enfrentar as próprias paixões. A escrita 
emociogênica pode ludibriar a racionalidade quanto às necessidades evolutivas.

7.	Universalismo. O conjunto de ideias ou preceitos filosóficos-científicos que resultam na 
universalidade, por meio da integração harmônica entre todos os seres e realidades multidimen-
sionais existentes no Cosmos, sem facciosismo, sectarismo ou exaltação de um grupo particular.

Apesar do uso de neologismos, necessários a toda ciência17; e da imassificabilidade da Cons­
cienciologia, decorrência natural da ênfase na descrença, do foco na experimentação pessoal e da 
fundamentação na autopequisa e reciclagem das manifestações pessoais disfuncionais ou patológi-
cas; o grafoproexista escreve sem fazer acepção de consciências, favorecendo condutas universalistas 
no dia a dia. A grafoproéxis tem foco interassistencial, cosmoético, antidoutrinação e antissectário, 
e visa promover o livre-pensamento e a autonomia das consciências.

Vale lembrar que o pesquisador-conscienciólogo é cobaia de si mesmo. Diferentemente 
de outras linhas científicas, o modelo conscienciológico propõe, antes de tudo, a autopesquisa 
ou investigação de si mesmo na condição de fonte primária de informações. Desse modo, aquele 
possuidor de habilidade na escrita e interessado nesta linha de conhecimento, acaba tendo a faca 
e o queijo na mão: estuda a si mesmo de acordo com o paradigma consciencial e publica os resul-
tados através de seus escritos.

De acordo com esse paradigma, a continuidade da vida humana, ou seja, a vida após a mor-
te biológica (dessoma ou desativação somática), e o retorno em nova existência com novo corpo 
humano (ressoma ou renascimento somático), é objeto central de estudo. As evidências obtidas 
mediante o parapsiquismo (mediunidade, paranormalidade) e as retrocognições (lembranças de 
vidas passadas), nos mostram a continuidade da vida em um ciclo de múltiplas existências, ora 
na dimensão humana ou intrafísica, ora na dimensão não física ou extrafísica.

Seguindo esta linha de raciocínio, uma personalidade humana (conscin ou consciência intra-
física) a qual detém certa habilidade para escrever, já evidenciada de maneira inata, muitas vezes 
desde a infância ou adolescência, torna evidente, segundo critérios de multiexistencialidade, trazer 
esta facilidade pelo fato de já ter atuado no ofício da escrita em vidas humanas anteriores.

Logicamente, conforme mencionado anteriormente, escrever não é uma benção sobrenatural. 
Muito pelo contrário, ou se treinou muito nesta existência, ou exerceu a função ao longo de múl-
tiplas vidas anteriores. Alguns escritores atuais, muito provavelmente desde a época dos primeiros 
escribas na Mesopotâmia e no Egito Antigo há mais de 50 séculos, desempenharam a habilidade 
em diferentes linhas de conhecimento ao longo da história pessoal multiexistencial.18
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Contudo, sendo a escrita uma ferramenta, a mesma pode ser utilizada com diferentes in-
tencionalidades. Em outras palavras: um escritor bem-intencionado de hoje pode, em existências 
pretéritas, em consequência de sua vaidade, orgulho, arrogância ou paixões, ter feito mau uso da 
mesma, por exemplo para gerar desequilíbrios emocionais individuais, provocar atos comocio-
nais grupais em caráter manipulativo, induzir atitudes equivocadas, estimular comportamentos 
antissociais ou incitar as pessoas umas contra as outras. Saber escrever, por si só, não torna ninguém 
melhor que o outro.

Porém, o ciclo de múltiplas existências favorece a qualquer consciência a possibilidade de 
rever as atitudes pessoais insanas, doentias ou mal-intencionadas. Mesmo aquele com qualidade 
inata na condição de escritor pode, em dado momento do histórico pessoal, em vida anterior a essa, ter 
passado por certa espécie de crise moral, favorecendo um redirecionamento das atitudes pessoais.19

Possuindo, então, desenvoltura para a comunicação grafada, encaminhou parte de seus 
escritos dentro de algum gênero de tarefa assistencial, visando não mais emocionar, comover, de-
sequilibrar ou incitar; mas, sim, de acordo com o nível evolutivo que lhe cabe, assistir e promover 
a ampliação de lucidez e racionalidade nas demais consciências humanas.

Tendo trabalhado de algum modo em prol da interassistencialidade, uma consciência 
com habilidade na escrita vai ter chamado a atenção de personalidades extrafísicas assistenciais. 
Estas, denominadas amparadores extrafísicos, são consciências benfazejas as quais trabalham nas 
dimensões imateriais a favor da evolução da humanidade como um todo, atuando para ampliar  
a lucidez quanto à existência da multidimensionalidade e da multiexistencialidade, e em benefício 
da qualificação emocional, mental e moral das consciências em geral.

Ao dessomar, este escritor pode ser convocado ou convidado para qualificar-se no Curso 
Intermissivo (CI), conjunto de disciplinas ministradas por amparadores extrafísicos mais evoluí- 
dos20, 21, mediante processo de seleção evolutiva22, recebendo a denominação de intermissivista. Am-
plia-se a visão pessoal da ética para a cosmoética, mais avançada e multidimensional; e expande-se  
o conceito pessoal de assistência para o de interassistência antissectária e universalista.

Ainda durante esta passagem entre vidas ou período intermissivo, este mesmo escritor poderá, 
junto a estes amparadores, elaborar as cláusulas das atividades a serem exercidas em sua próxima 
existência humana, ou seja, sua programação existencial ou proéxis.23

Obviamente, as proéxis são embasadas nas qualidades ou traços-forças (trafores) pessoais24. 
De que maneira se vai estabelecer um plano de ação sem as ferramentas necessárias para tal fim? 
Além disso, levando em conta o exposto até aqui, qualquer proéxis fundamenta-se na assistencia-
lidade e nas ações cosmoéticas.

Chega-se, então, na seguinte conclusão: tendo a consciência escritora-intermissivista um passa
do multiexistencial e consequente habilidade na escrita, somados à amplificação da visão interas
sistencial e cosmoética durante o CI, nada mais lógico que, dentre as cláusulas de sua próxima 
programação existencial, existir um papel central para a redação e a publicação de seus escritos.

Mais do que isso: a escrita de livros com fins assistenciais torna-se o verdadeiro desideratum 
da conscin-intermissivista-escritora. Sendo cláusula pétrea25 dentro de sua programação existencial,  
o agora escritor conscienciólogo passa a organizar a vida humana e a própria rotina para potencializar  
a produtividade intelectual e a publicação de obras voltadas à reciclagem intrapessoal ou intracons
ciencial do leitor.
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Desse modo, o know-how dentro da autoria de livros obtido mediante as múltiplas ex-
periências em existências humanas pretéritas, associado ao upgrade autoral decorrente do Curso 
Intermissivo, torna a conscin escritora gabaritada para assumir a incumbência específica ou função 
evolutiva22 de escritor conscienciólogo, óbvio em consequência de sua expertise quanto à escrita, 
na condição de minipeça dentro de uma programação existencial grupal (maxiproéxis).

Daí advém, muitas vezes, a necessidade íntima da consciência em tornar-se autora de livros. 
O passado pessoal multimilenar (raiz multiexistencial) na escrita, somado à cosmovisão alcançada 
no período intermissivo (visão além das ocorrências ou interesses banais do cotidiano humano), 
predispõe a conscin à automegafocagem intelectual, à priorização de atividades mentais e à primazia 
da escrita na vida pessoal. Em dado momento, a recuperação de lucidez leva à autoconvicção do 
intermissivista-escritor quanto à proéxis pessoal dentro da escrita conscienciológica e à atribuição 
de escritor conscienciólogo.

Esta autoconvicção proexológica19, 26 quanto à orientação pessoal para a produtividade intelec-
tual acaba ampliando a autoconfiança sadia e, consequentemente, a autodeterminação evolutiva do 
escritor–pesquisador da consciência. Tais aspectos o fazem voltar a atenção e direcionar os autoes-
forços para a realização de sua programação existencial autoral, e o levam à assunção da própria 
identidade interassistencial.

A identidade interassistencial se caracteriza pelo agrupamento de características, atitudes, 
atribuições e circunstâncias singulares, as quais tornam a consciência reconhecida ou identificada 
de modo particular e individualizado no contexto da interassistencialidade27. Nesta conjuntura 
específica, a identidade que surge é a de escritor conscienciólogo e grafoproexista, dentro da es-
pecialidade Conscienciografologia.

Nasce aqui o conceito de grafoproéxis: a programação existencial intelectual, com megafoco 
na publicação de livros interassistenciais, cosmoéticos e libertários, assentada na tarefa do esclare-
cimento e na expansão da lucidez e da racionalidade das conscins leitoras. A base paradigmática 
para este fim é o estudo da consciência ou a Conscienciologia.

Visando estudar a hipótese da identidade interassistencial dentro do contexto da grafoproé-
xis, eis uma análise desta condição segundo os 6 critérios seletivos comuns a qualquer proéxis, 
enumerados a seguir na ordem funcional:27, 28

1.	Assistencial. A tarefa da escrita conscienciológica é assistencial, pois busca esclarecer um 
determinado público-leitor dentro de suas necessidades evolutivas e multiexistenciais, auxiliando- 
-o na autoconscientização quanto à multidimensionalidade e em suas renovações intrapessoais.

2.	Convergente. Para ser realizada, deve haver o envolvimento prioritário da conscin gra-
foproexista com o trabalho de escrita tarística, convergindo os autoesforços para a publicação de 
artigos, verbetes ou livros.

3.	Estabilidade. Precisa ocorrer um continuísmo nos trabalhos redacionais, de preferência 
desde a juventude, ao longo dos anos e décadas, para que se consiga tornar um autor interassis-
tencial prolífico e chegar em um dos objetivos principais de qualquer intermissivista: a publicação 
da obra-prima interassistencial pessoal ou megagescon.

4.	Contributivo. Linha de contribuição bem definida, dentro do autorado consciencioló
gico, através da publicação de livros interassistenciais, evolutivos e cosmoéticos, assentados na tarefa 
do esclarecimento, além do auxílio aos futuros autores na publicação de suas obras escritas.

5.	Distintivo. Há reconhecimento social por parte do público-assistido e dos compassageiros 
evolutivos (colegas de evolução), mediante o recebimento de mensagens de agradecimento 

Revista Scriptor 9 (versao 11).indd   81 03/02/2020   09:07:25



Scriptor, Foz do Iguaçu, Ano 9, N. 9, p. 77-89, 201882 Machado, Cesar Iria: Grafoproéxis: Programação 
Existencial do Escritor da Conscienciologia

pessoalmente ou em mídias sociais, convites para palestras e lançamentos, participação em debates 
públicos, solicitações para o auxílio a pré-autores e recebimento de encomendas para a produção 
de textos para revistas ou eventos científicos.

6.	Categórico. Participa de instituição especializada em escrita conscienciológica ou Cons­
cienciografologia, a União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON), realizando 
atividades em conjunto com outros autores de livros da Conscienciologia.

Eis um estudo generalista da identidade interassistencial, no âmbito da grafoproéxis, segun- 
do 5 componentes ou elementos principais, enumerados a seguir na ordem funcional: 27, 28

1.	Sujeito interassistencial. Quem faz a assistência? A conscin grafoproexista ou portadora 
de grafoproéxis, homem ou mulher.

2.	Público-alvo proexológico. Quem recebe a assistência? As conscins-leitoras com interesse 
no autoconhecimento, na autoevolução mediante renovações intrapessoais, na autoconscientização 
multidimensional (AM) através do desenvolvimento parapsíquico, na autocognição quanto às 
múltiplas vidas, na recomposição com as consciências do passado multiexistencial e no desenvol-
vimento da inteligência evolutiva (IE) e do senso pessoal de assistencialidade.

3.	Problema evolutivo. Qual a demanda de assistência? A pouca quantidade de obras cons-
cienciológicas; a necessidade de materialização e difusão das ideias da Conscienciologia; as exigências 
evolutivas de grupos de conscins-leitoras específicas, as quais não foram atendidas até o momento; 
a premência evolutiva do próprio grafoproexista, as quais precisam ser expostas em obras interas-
sistenciais; o autorrevezamento multiexistencial individual e grupal.

4.	Solução interassistencial. Qual a forma de assistência? O ato de fomentar a escrita cons-
cienciológica e o desenvolvimento de novos escritores por meio da elaboração de cursos, palestras 
e workshops com estas finalidades; a auto-organização e priorização dos grafoproexistas em relação 
às publicações tarísticas, sejam elas artigos, verbetes e, principalmente, livros.

5.	Síntese (especialidade). Qual a classificação da assistência realizada? A identidade inte
rassistencial do portador de grafoproéxis, no momento evolutivo atual, pode ser sintetizada pela 
especialidade Conscienciografologia.

Para facilitar o entendimento do assunto grafoproéxis, eis 9 neoconceitos ou cognatos re
lacionados ao tema, enumerados na ordem alfabética:

1.	Antigrafoproéxis: a grafoproéxis quando abortada ou comprometida por atitudes an-
tievolutivas e impedidoras do bom funcionamento intelectual ou mentalsomático, por exemplo 
o sedentarismo, a má alimentação, a prática de esportes com risco de trauma encefálico e o uso 
de drogas lícitas ou ilícitas29. Ao grafoproexista é fundamental o cuidado com a saúde cerebral para  
a longevidade da produção intelectual.

2.	Autografoproéxis: a autoproéxis ou programação existencial pessoal, individual, voltada 
à publicação de livros conscienciológicos.

3.	Grafoproexável: a conscin, homem ou mulher, possuidora de um conjunto de caracte
rísticas as quais tornam possível ou viável o exercício da função evolutiva de grafoproexista.

4.	Grafoproexibilidade: a qualidade da consciex indicadora do grau de capacidade ou ade-
quação para realizar uma grafoproéxis.22

5.	Grafoproexista: a conscin, homem ou mulher, possuidora de grafoproéxis.
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6.	Grafoproexologia: a área da Conscienciologia voltada ao estudo técnico da grafoproéxis.

7.	Grafoproexológico(a): tudo aquilo relacionado à grafoproéxis e à Grafoproexologia.

8.	Grafoproexólogo(a): a conscin, homem ou mulher, grafoproexista atuante e com livros 
conscienciológicos publicados, pesquisadora da Grafoproexologia.

9.	Grafoproexometria: o subcampo da Conscienciologia aplicado às pesquisas conscien-
ciométricas voltadas ao diagnóstico e à matematização da condição de grafoproexista.

Com base nas argumentações expostas até o momento, pode-se inferir o seguinte ciclo, 
composto por 7 etapas, caminhando do estabelecimento intermissivo da grafoproéxis até sua 
realização e completude na dimensão intrafísica, enumeradas na ordem funcional:

1.	Parainiciativa autoral: a definição extrafísica e intermissiva, dentro da elaboração da 
proéxis pessoal, da escrita de livros tal qual cláusula pétrea, estabelecendo-se a atribuição pessoal 
de grafoproexista.

2.	Iniciativa autoral: a determinação, quando já ressomado, na dimensão intrafísica, me-
diante a grafoproexometria, da função evolutiva pessoal de grafoproexista e da necessidade íntima 
quanto ao investimento prioritário na escrita e publicação de obras interassistenciais e libertárias.

3.	Planejamento autoral: a preparação e o investimento na qualificação do próprio perfil 
de autor, estudando o processo de escrita e o domínio de técnicas redacionais, além da acuidade 
para o estabelecimento de temas de pesquisa e autopesquisa fundamentais para a consecução da 
autografoproéxis. 

4.	Consecução autoral: o trabalho contínuo de redação conscienciológica, dentro do 
princípio de nulla dies sine linea (“nenhum dia sem linha”), voltando o máximo possível do tempo 
livre para a escrita interassistencial.

5.	Rotina autoral: a auto-organização da rotina diária objetivando a priorização evolutiva 
da produtividade pessoal quanto à escrita cosmoética e tarística, com a publicação de artigos, 
verbetes e livros.30, 31, 32

6.	Completismo autoral: os esforços da produtividade escrita pessoal transformados em 
livros conscienciológicos publicados33, 34, de acordo com o fôlego e as exigências proexológicas 
individuais, podendo-se chegar ao multicompletismo autoral por meio da contínua publicação de 
novos títulos.

7.	Primener autoral: a vivência do estado sadio de primavera energética (primener), ápice 
das energias pessoais positivas e construtivas, por efeito do completismo grafoproexológico decor-
rente da publicação de obra escrita interassistencial, podendo-se, mediante o multicompletismo 
autoral, chegar à condição de cipriene (ciclo de primaveras energéticas continuadas).

Quanto ao nível, extensão ou profundidade da grafoproéxis, pode-se classificá-la em 2 tipos, 
enumerados a seguir na ordem de grandeza:

1.	Minigrafoproéxis: aquela contemplando a publicação de pelo menos 1 livro conscien-
ciológico enquanto cláusula pétrea proexológica, aspecto inerente aos intermissivistas em geral, 
objetivando o autorrevezamento multiexistencial.

2.	Maxigrafoproéxis: aquela contemplando a publicação de vários livros conscienciológi-
cos como sendo cláusula pétrea proexológica, trazendo maior responsabilidade ao intermissivista 
dentro do autorado.
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Pode-se ainda classificar as grafoproéxis em outros 7 tipos, conforme o grupo de conscins­
-autoras envolvidas e/ou o objetivo do tema de pesquisa, enumerados a seguir na ordem alfabética:

1.	Grafoproéxis duplista: aquela realizada em conjunto com o parceiro ou parceira de 
dupla evolutiva.35, 36

2.	Grafoproéxis grupal: aquela realizada em um grupo de consciências afins a determinado 
tema de pesquisa.

3.	Grafoproéxis individual: aquela realizada individualmente, a partir da escolha de temas 
prioritários ao grafoproexista, também denominada autografoproéxis.

4.	Grafoproéxis institucional: aquela realizada em grupo no âmbito de uma Instituição 
Conscienciocêntrica (IC), sendo assunto de interesse e relevância institucional.

5.	Grafoproéxis interparadigmática: aquela voltada à publicação de obras que promovam 
o intercâmbio com disciplinas científicas afins à Conscienciologia.

6.	Grafoproéxis lexicológica: aquela voltada à publicação de dicionários.

7.	Grafoproéxis verbetológica: aquela voltada à produção de verbetes, dentro da tarefa 
grupal de organização e escrita da Enciclopédia da Conscienciologia.37, 38

O ato de escrever, apesar de atividade individual quando analisado sob o ângulo intrafísi- 
co, é ação interassistencial. Quem escreve em benefício dos outros, materializando pensenes (pen
samentos, sentimentos e energias) voltados para a tarefa do esclarecimento, torna-se agente de 
reestruturação intrapessoal ou intraconsciencial.

Auxiliar o leitor na reurbanização da própria individualidade é ajudá-lo na reperspecti
vação da vida para meios e fins mais saudáveis, alicerçados em bases evolutivas, interassistenciais  
e cosmoéticas. Em razão disso, o autor, em vida, já passa a atuar tal qual o amparador extrafísico: 
propicia renovações sadias de quem o lê, tanto do ponto de vista das energias pessoais, quanto do 
ponto de vista mental, emocional e moral.

Mediante esta vivência da função de amparador intrafísico dos leitores, o escritor com foco 
na tarefa do esclarecimento acaba favorecendo a recomposição grupocármica ou reconciliação com 
as consciências do passado pessoal multimilenar, as quais, em algum momento de sua biografia 
multiexistencial (holobiografia), tenha prejudicado ou auxiliado a desencaminhar quanto à auto
evolução.

Ao contribuir na reurbanização de cada leitor individualmente, as irradiações salutares quanto 
aos pensenes desses assistidos irão colaborar para a melhoria do conjunto de pensenes (holopen­
senes) dos ambientes.

Pelo exemplo pessoal de reciclagem do leitor, suas energias mais saudáveis irão também, com 
o tempo, atingir as consciências próximas a ele. Dessa forma, indiretamente, o escritor acaba pro-
piciando a reurbanização de ambientes (intrafísica) e de para-ambientes (extrafísica), pela renovação 
de conscins e consciexes e melhoria do padrão energético dos locais por elas habitados. O autor 
de livros torna-se, assim, um porta-voz da reurbex (reurbanização extrafísica).

Interessa registrar que a reurbex ou reurbanização extrafísica, proposta inicialmente por 
Vieira em seu tratado Homo sapiens reurbanisatus em 2003, é um movimento avançado efetuado 
por amparadores de maior nível evolutivo, os quais estão propiciando um trabalho de limpeza 
energética nas dimensões humana e extrafísicas, mediante a ressoma de consciexes localizadas, 
muitas vezes há séculos, em dimensões evolutivas inferiores ou ocupantes da baratrosfera.39

Revista Scriptor 9 (versao 11).indd   84 03/02/2020   09:07:25



Scriptor, Foz do Iguaçu, Ano 9, N. 9, p. 77-89, 2018 85Machado, Cesar Iria: Grafoproéxis: Programação 
Existencial do Escritor da Conscienciologia

Estas ressomas têm ocorrido na Terra ou em outros planetas por meio da transmigração 
interplanetária extrafísica, favorecendo, assim, a reurbanização energética e consciencial dos am-
bientes intrafísicos-extrafísicos.

O livro é ferramenta de interassistência sem fronteiras. Quando cosmoético, tarístico e liber-
tário, pode atingir ambientes, locais, regiões e consciências inalcançáveis pelas palavras faladas ou 
verbalizadas. Os escritos persistem ao longo do tempo, ao contrário das palavras ditas. Importa 
relembrar o provérbio: verba volant, scripta manent (“As palavras voam, o escrito permanece”). Desse 
modo, a escrita se transforma na alternativa mais eficaz para a propagação de ideias e acúmulo 
de conhecimento40. Sendo relevante para a construção do conhecimento humano, o livro vai ser 
lido por incalculável número de conscins e repassado adiante ao longo dos séculos e até milênios.

Além disso, a obra escrita pode ser transportada, vivenciada e apreciada presencialmente, 
possuindo alcance muito maior em relação às paredes de concreto das construções. Mesmo de 
caráter monumental, as obras arquitetônicas não podem ser reproduzidas em larga escala e muito 
menos deslocadas para outras localidades ou para dentro das casas dos assistidos.

Pela possibilidade atual de difusão planetária, inclusive em diversos idiomas e por intermé-
dio da internet, os livros estão menos suscetíveis ao desaparecimento, seja devido aos fenômenos 
da natureza, aos incêndios, às guerras e às ações destrutivas de qualquer tipo, diferentemente das 
edificações. Existem, hoje, iniciativas importantes no mundo virtual. O Projeto Gutenberg9, por 
exemplo, criado em 1971 pelo inventor do e-book, Michael Hart (1947–2011), visa a digitalização 
e o acesso público a livros de diferentes setores do conhecimento humano, expande-se anualmente 
e já possui mais de 57.000 exemplares disponíveis gratuitamente para download (Ano-base: 2018).41

Os fatos descritos anteriormente demonstram o caráter de grupalidade da escrita e a condi- 
ção aparentemente paradoxal de toda grafoproéxis: mesmo possuindo certo grau de individualida- 
de em razão das prioridades pessoais da conscin escritora, faz parte da maxiproéxis grupal. O escritor 
conscienciólogo é minipeça dentro de um maximecanismo evolutivo, interassistencial e multidimen­
sional, assim como são as demais consciências em evolução.

Ciência se faz detalhando-se os resultados no papel. A história da Humanidade, incluindo 
o propósito dos monumentos construídos, só foi fixada em virtude do registro grafado dos aconte
cimentos e das descobertas. Logo, a primoprioridade da escrita para a expansão e continuidade 
da Ciência Conscienciologia é conditio sine qua non.

Importa ainda ressaltar a finalidade de cápsula do tempo multiexistencial inerente à toda 
obra escrita interassistencial, tanto de modo individual quanto grupal. Mudanças maiores e pe-
renes não acontecem do dia para a noite. A reurbex depende de um movimento amplo, contínuo 
e secular, ou até mesmo milenar.

Ao se deixar uma obra escrita, a mesma poderá ser acessada em vidas futuras, ao modo de 
cápsula do tempo, favorecendo o autorrevezamento, ou seja, do escritor consigo mesmo, ao acessar 
as informações por ele deixadas de maneira grafada, permitindo a continuidade das tarefas de 
esclarecimento, interassistenciais, cosmoéticas e libertárias iniciadas agora, na existência atual16, 42. 
O mesmo ocorre com as obras grupais, tais qual a Enciclopédia da Conscienciologia.37, 38

É válido ao grafoproexista refletir, a partir da atual vida humana de escritor conscienció-
logo, sobre a possibilidade de vivenciar a grafoproéxis multiexistencial. Ou seja, aquela realizada 
de modo contínuo e sem linha quebrada, pelo entrosamento das grafoproéxis pessoais entre uma 
vida e outra, em um ciclo de autorrevezamento em uma série de existências humanas, no exercício 
da função de autor.
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À conscin possuidora de grafoproéxis, cabe a atribuição de concretizar as verdades relativas 
de ponta conscienciológicas no papel, favorecendo o acesso e a difusão das neodescobertas da 
Conscienciologia aos atuais e futuros intermissivistas.

Ao  escritor  conscienciólogo  intermissivista  urge   
a  assunção  da  autografoproéxis,  colaborando   
de  maneira  proativa,  dentro  da  Autoradologia,   
para  a  maxiproéxis  grupal  da  Conscienciologia.

Questionamentos. Você, leitor ou leitora, possui o trafor ou habilidade da escrita? Já consi-
derou a possibilidade de ser grafoproexista?
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